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Resumo:

O presente artigo tem como pesquisa fazer um balanço da atuação do Projeto de Horta Didática da EEMTI 

tanto, elencamos inicialmente aspectos da própria constituição histórica da Horta, criada e desenvolvida ao 
longo de muitas décadas e sobre o seu processo de reabilitação desde 2022 e, sobretudo, no ano de 2023, 
objeto deste relato. A Horta Didática tem como objetivo promover ações de Educação Ambiental, incentivando 
o estudo e o desenvolvimento de práticas ecológicas construídas coletivamente, tendo como norte concei
tual a Educação Ambiental, a Ecologia Social, a alimentação saudável e a construção de ações promotoras 

metodológica qualitativa, a partir do relato de experiência que nos possibilitou aprofundar aspectos pedagó

brasileira. Concluímos nosso relato propondo uma discussão sobre a necessidade de escolas ecológicas que 
envolvam a comunidade nos seus projetos e torne a escola um espaço de criação, de protagonismo ambien
tal, não somente de sujeitos, mas de coletividades. 
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Ao invés de raciocinar sobre o inconcebível, come
cemos por ver, por observar e estudar o que se acha 

nhos. A preocupação com o meio ambiente e a educa
ção ambiental, um espaço esquecido e inutilizado em 
uma escola cinquentenária, porém sempre em cons
trução idearia e prática, em uma sociedade marcada 

colapso educacional, climático e civilizatório. Este é o 
pano de fundo deste texto, que pretende relatar parte 
das ações desenvolvidas neste primeiro ano do projeto 
de Horta Didática executado na Escola de Ensino Mé
dio de Tempo Integral Antonieta Siqueira (EEMTIAS).

da nossa inquietação e incompreensão ante a uti
lização do espaço reservado para Horta em nossa 
escola, que ao longo de muitos anos esteve aban

xões sobre as motivações iniciais em relação ao 
projeto, sobre os objetivos que perseguimos, sobre 
os aportes legais, institucionais e as potencialidades 
da utilização da Horta como equipamento escolar e 

culdades enfrentadas durante a execução do proje
to no presente ano.

Nosso estudo possui uma abordagem qualitativa, a 
partir de um relato de experiência de professores da 
educação básica em uma escola pública estadual, a 
Escola de Ensino Médio de Tempo Integral Antonie
ta Siqueira, localizada na Rua Guarani, 04, Fortaleza, 
Ceará. A comunidade escolar da EEMTI Antonieta Si
queira abrange os bairros do Pici, Jóquei Clube, Hen
rique Jorge e Planalto do Pici. 

A dimensão didático pedagógica do ensino apren
dizagem se deu a partir de aulas teóricas e práti

escola, explorando os ambientes escolares para 
além do espaço da Horta e em conjunto com o 
Departamento de Fitotecnia do Centro de Ciên

2023 cerca de 40 estudantes do 1ª Ano A e B do 
Ensino Médio, jovens entre 14 e 16 anos. São mi
nistradas prioritariamente pelos professores Assis 
Nogueira, Otacílio Nunes, Robson Alves (ambos do 
quadro da própria escola) e do professor, doutor e 

apoio de outros professores, coordenadores e de

atividades foram realizadas na própria escola e no 

com a carga horária de 2 horas semanais para cada 
turma, a partir da unidade curricular Horta Escolar, 

A Horta Didática da EEMTIAS tem sua historicidade 

rações por que passou a Escola ao longo das suas 
cinco décadas de existência. Inaugurada no dia 29 de 
março de 1972, ao passo que as políticas educacio
nais foram incrementando novos arranjos escolares, 
o espaço da Horta foi sendo gestado e alterado de 

tência ou não de políticas e projetos vinculados dire
tamente a Horta. 

Durante suas primeiras décadas a Horta deu lugar as 
Técnicas Agrícolas, componente curricular muito pro
movido durante as décadas de 1970 e 1980, impulsio
nado pela criação de centenas de escolas agrícolas 
rurais no país, processo este que também mobilizou 
e subsidiou muitas hortas em escolas urbanas. Esse 
espaço passou por um longo hiato de mobilização 
durante a década de 1990 e 2000, momento também 
em que vários outros espaços da escola foram sendo 
desmontados (como as salas de técnicas industriais, 
técnicas comerciais, sala de artes, laboratórios de ci

Horta na dependência de algumas ações pontuais e 
individualizadas dos professores.

De 2010 em diante temos a retomada de projetos 
ligados ao espaço da Horta Didática. Em 2012, em 
virtude dos estudos de curso de aperfeiçoamen
to em Educação Ambiental do professor Robson 
Alves surgiu uma primeira iniciativa que visava a 
formação de grupos de estudantes e professores 
com o objetivo de rearborização da escola, que ha
via passado por uma grave derrubada de árvores 
decorrente de muitos motivos (como proliferação 
de cupinzeiros que afetavam raízes das árvores e 
ameaçavam queda até o impacto das raízes nas 

o espaço escolar, além da Horta, mas pereceram 
ainda no mesmo ano de 2012. 

Já em 2019, a partir da coordenação da professora 
Geíza Mônica, a escola foi selecionada no edital “A 

do do Ceará. O Projeto enviado pela escola buscava 
a revitalização da Horta, trabalhando os conceitos de 
Educação Ambiental, alimentação saudável e inclu
são das pessoas da terceira idade da comunidade. 
Concluído ainda naquele ano, o projeto foi importan
tíssimo porque possibilitou a compra de equipamen
tos existentes ainda hoje e a reforma dos canteiros.
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DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Atualmente temos um regramento legal que norma
tiza, pelo menos institucionalmente, e deveria pro
mover as hortas escolares. Esse conjunto de leis, que 
em tese seria alicerce da promoção e capilarização 
das Hortas Escolares pelo país, ao longo do tempo 
mostrou suas limitações. Como exemplo, já se pas
sam mais de quatro décadas após a aprovação da 
Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, que instituía a 
Política Nacional do Meio Ambiente e, no inciso X do 
artigo 2º, estabelecia que a Educação Ambiental de
via ser ministrada a todos os níveis de ensino, obje
tivando capacitar para a participação ativa na defesa 
do meio ambiente.

décadas seguintes, a partir das discussões sobre a 
emergência climática e o seu impacto na vida do pla
neta e sobre como incentivar a mobilização da Edu
cação Ambiental nas escolas. São exemplos desses 
esforços legais: a) a tímida citação “a compreensão 

de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes 

27 de abril de 1999, regulamentada pelo Decreto nº 

camente sobre a Educação Ambiental (EA) e institui 
a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), 
como componente essencial e permanente da edu
cação nacional, devendo estar presente, de forma 
articulada, em todos os níveis e modalidades do pro

de 2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Ambiental, acentuando 

se constitui em elemento estruturante que demarca 
um campo político de valores e práticas, mobilizan
do atores sociais comprometidos com a prática po

capaz de promover a ética e a cidadania ambiental 

cialmente, a Educação Ambiental é a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), homologada em 14 de 
dezembro de 2018. Anota que “cabe aos sistemas 

respectivas esferas de autonomia e competência, in

redes e as escolas se mobilizem e executem a po
lítica educacional, mas não direciona recursos nem 

de educação núcleos destinados a estas atividades 
ligadas a Educação Ambiental, como é o caso da Se

cretaria de Educação do Estado do Ceará, não pos
suem uma capilaridade tal que chegue as escolas do 
modo que poderiam e deveriam auxiliar o trabalho 

escolas nem sabem o que realmente cada célula e 

instituições pensar em que fase desse processo 
de articulação há equívocos e em que podem ha
ver ajustes no sentido de potencializar as ações da 
Secretaria e de cada escola na implementação das 
políticas educacionais voltadas para a Educação Am
biental. Ou seja, apesar dessas leis, resoluções, de
cretos, portarias e regimentos existirem, não existem 
incentivos e programas de apoio a estas iniciativas. 
Chamamos atenção também para os aportes téc

macula diariamente os sonhos que são gestados na 
escola pública. Há uma riqueza de ideias que são 
produzidos todos os dias dentro das salas de aulas e 
do contato entre professores que acabam não sendo 
realizadas devido a incapacidade de recursos.

A Secretaria de Educação do Estado do Ceará (SE

dio, disciplinas eletivas para as Escolas de Tempo In

é o documento que organiza essas propostas didá

tos de aprendizagem, documentos norteadores e re

disponibiliza em seu site uma série de documentos 

namizar o conteúdo dessas propostas curriculares. 
Como exemplo dessas unidades curriculares, temos 
as seguintes próximas ao nosso objeto de estudo: 
Horta na Escola (CNT013), Clube de Horta Ecológica 
(CLE019), Educação Ambiental (CNT037), Construin
do Escola Sustentável (CNT037), Energias Renová

Técnicas Agrícolas (FPR040). 

Cada componente curricular possui uma série de re
cursos didáticos acoplados e disponíveis no site da 
própria Secretaria. No entanto, a prática da execução 
desses novos componentes curriculares revela tam
bém seus limites. Cada professor e professora que, 

disciplinas, acaba recebendo consigo um aumento 
descomunal de planejamento, tendo em vista que a 
grande maioria dos professores são formados em li
cenciaturas e não, também, em Agronomia.  Ou seja, 
as políticas públicas ligadas a Educação Ambiental 
e as Secretarias de Educação, apesar de produzirem 
uma série de documentos e materiais didáticos, não 
são capazes ainda de mobilizarem a ação da ponta, 
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na Escola. As iniciativas existentes mais consistentes 
e duradouras, portanto, não raro, são frutos da ação 
mobilizadora dos próprios professores e professoras, 
sem os quais nada acontece.

-
CIALIDADES DA HORTA ESCOLAR

EEMTIAS que tem início a nova fase de utilização 
da Horta e sua consequente reativação. Nosso tra
balho começa em meados de 2022, com algumas 
ações esparsas de visitas a Horta, constatando o 
estado de completo abandono daquele espaço. 
Dali são tiradas algumas ideias e foram executadas 
ações pontuais na Horta, ainda sem estudantes, e 
avaliando as possibilidades de uso daquele espa
ço. Em seguida, tivemos visita com os estudantes 
a Horta Didática do Departamento de Fitotecnia da 

foi fundamental, porque alicerçou nossa parceria ao 
longo de todo esse ano de 2023. 

nosso contato com o Prof. Dr. Narciso Motta (Técnico 
do Departamento de Fitotecnia) e o Prof. Dr. Marcio 

cisivo para nossas atividades. Assim, durante o ano 
foram realizados sete encontros com o Prof. Narciso, 

de troca entre as instituições foi e continua sendo im
portantíssimo, posto que produziu uma troca de sa
beres que há muito se buscava: da parte da Escola, a 

dade, a partir da realização da extensão universitária.

são eles: a) promover ações de Educação Ambien
tal, incentivando o estudo e o desenvolvimento de 

revitalização paisagística, ampliando o conjunto da 

parcerias com indivíduos e instituições que promo

as atividades que integram e ampliam uma vivência 

e) capacitar a equipe de professores e demais fun
cionários, com o intuito de promover o manejo ade
quado da horta, f) promover a educação integral do 
aluno, despertando neles a cidadania, a responsabi
lidade social, o comprometimento e o engajamento 
com as questões comunitárias, locais, regionais e 

ção mais saudável, visando inclusive a possibilidade 
futura de geração de renda em parceria com as co
munidades adjacentes da EEMTIAS.

te em duas unidades curriculares de Horta na Escola 
para os estudantes do 1º Ano. Ou seja, formalmente 
esses estudantes frequentam pelo menos 2h por se

tas para compostagem, da borra do café para o com

caso dos sacos de alimentos utilizados na cozinha e 

aprendem a composição do substrato e adubagem 

produção de mudas: os estudantes aprendem téc
nicas utilizadas para produção de mudas, como es

que os estudantes aprendem como realizar podas 
sem prejudicar o posterior desenvolvimento das es

dução de muda tem sido as que mais tem dado visi
bilidade a Horta. Na última semana de junho de 2023, 
em alusão a Semana do Meio Ambiente, realizado de 
5 a 9 de junho, o Projeto da Horta disponibilizou ao 
total a doação de 165 mudas de diversas espécies (ci
dreira, malva, ora-pro-nóbis, manjericão, capim santo 
e anador) para os professores e estudantes da Escola. 

dezembro prometem chegar a 350 mudas para doa
ção, dessa vez a iniciativa pretende convidar também 
a comunidade para estar presente.

Do ponto de vista da organização curricular para o 
projeto da Horta Didática, tivemos que fazer ade
quações não somente de ementas ligadas aos con
teúdos trabalhados. Com apoio da Coordenação da 
Escola, foram adaptados carga horária e lotação dos 
professores, no sentido de criar um arranjo ideal para 
execução do Projeto. Por exemplo, atualmente não 
temos como ter dois professores em sala (ou na Hor
ta) no mesmo horário, mas esse arranjo tornou pos
sível essa nossa necessidade, ter dois ou três profes

com os estudantes.

na escola é sua possibilidade de utilização por vá
rias áreas do conhecimento e as possibilidades de 
integração dessas áreas e da discussão dos Temas 

truído o quadro abaixo pelos professores da Escola 
sobre os conteúdos que podem ser abordados a par
tir do Projeto.
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Quadro 2 4

Projeto didático

Linguagens e Códigos

Matemática

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

vegetação e estipular comparações possíveis entre os cultivos realizados na horta e aqueles que são produ

Ciências da Natureza

Relação da pressão com a compactação do solo e o desenvolvimento das plantas.

Temas Transversais (PCN’s) e Temas Contemporâneos (BNCC)

5) Direitos Humanos: discussão sobre o direito a água e a alimentação digna e saudável.

Fonte: elaboração própria.

Outro aspecto importante que deve ser menciona

sido mantido quase que exclusivamente pela coti
zação mensal de alguns professores que disponibi
lizam parte da sua renda para ver a Horta acontecer. 
A Escola não conseguiu, no decorrer do ano, dis
pensar recursos necessários para as ações da Hor
ta, tendo contribuído modestamente apenas com 

mos acima, a grande maioria dos sonhos gestados 

Sobre isso, existe a mobilização de professores e 
coordenação escolar na busca de garantir recursos 
para o ano de 2024.4

Atualmente, após esse primeiro ano, é possível elen
car uma variedade muito grande não apenas na pro
dução de mudas, mas também de todo o conjunto 

4 Quadro esquemático organizado pelos autores a partir da 
contribuição generosa de outros professores da nossa es
cola nas propostas de uso didático da Horta, nomeadamen
te Ariana Mendes (Profa. de Biologia), Luciano Araújo (Prof. 

de espécies que foram sendo incorporados ao espa

acerola, limão e mandioca, que subsistiram ao perío
do de inutilização da Horta, agora temos: limões tahiti 
e yuzu, carambola, caju, uva, melão, coco, banana, 
cidreira, malva, capim santo, ora-pro-nóbis, manjeri
cão, anador, quatros espécies de tomates, além de 
variados tipos de roseiras que estão sendo plantadas 
junto aos muros para embelezar o espaço e que tam
bém estarão para doação. 

senvolvimento de um projeto para autonomizar a 
irrigação dos canteiros, sobretudo nos períodos de 
férias escolares, evitando assim o estresse hídrico. 
Também vamos buscar atrair a comunidade escolar 
para o Projeto, de modo que as ações permitam uma 
maior participação de pais, mães e responsáveis. E, 

mentação Escolar, alimentando o tripé Horta Esco

lhorando a qualidade nutricional da oferta alimentar 
daqueles que estudam e trabalham na escola.
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Pensar os problemas da nossa escola é, ao mesmo 
tempo, pensar os problemas de toda a sociedade. 
Essa nossa capacidade de autodireção consciente 
da natureza, como nas palavras de Bookchin, deve 
ampliar a discussão e ensaiar escolas ecológicas 
que envolvam a comunidade nos seus projetos e 
torne a escola um espaço de criação, de protago
nismo ambiental, não somente de sujeitos, mas de 

ambientais porque nos é imperativo ante ao mo
mento atual do planeta.

Aos poucos, essa iniciativa que começa com a Horta 
vai promover uma reforma paisagística em toda a es
cola, desde as calçadas que compõem o ambiente 
externo, com a plantação de espécies que vão em
belezar a frente da escola, até os inúmeros outros 
espaços, como área da quadra, espaços internos dos 
quatros pátios e áreas comuns que permanecem 
atualmente com arborização precária e que enseja 

ideias para construção da Escola Ecológica, que fale 
de ecologia e de respeito ao meio ambiente mais 
que, sobretudo, pratique novas formas de se relacio
nar com a natureza, incentivando novas experiências 
escolares ecológicas.

Mas a maior transformação que pode haver em 
nossa escola será na forma como nós, professores 
e estudantes, enxergamos a escola e seu poder na 

mentação saudável, principalmente dos alimentos 

car a mão na terra, manuseando sementes, mudas 
e a própria cidadania. Pegando seu futuro nas mãos.
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